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CAPÍTULO 1


			INTRODUÇÃO


			1.1 Caracterização do problema e relevância do tema


			As empresas de energia elétrica, dentro de um cenário regulado, buscam se desenvolver de forma sustentável. A Agência Nacional de Energia Elétrica (Aneel), sendo o órgão regulador no Brasil, direciona a concessionária de energia a cumprir metas de qualidade, a fim de não pagar multas pela ultrapassagem desses indicadores referenciais. Assim sendo, uma gestão adequada, no sentido de eficiência e sustentabilidade, é almejada pelas distribuidoras de energia. Um dos pilares principais da gestão eficiente de uma empresa consiste na redução ou otimização de seus custos operacionais e dos referentes aos seus investimentos.


			Uma das formas de melhorar a eficiência operacional de uma companhia elétrica é a redução de suas perdas comerciais, que em alguns países ou regiões do mundo atingem altos índices da energia produzida.


			De uma forma geral, as perdas não técnicas de energia, também conhecidas como perdas comerciais, podem ser definidas como a parcela da energia que foi consumida por determinadas unidades consumidoras, mas não foi faturada (VIEIRALVEZ, 2005).


			A esse respeito:


			As perdas financeiras decorrentes das perdas não técnicas de energia elétrica são críticas para muitas companhias de energia elétrica. Perda de ganhos pode resultar em lacunas de lucros, redução de fundos para investimento em capacidade e melhoria do sistema de potência e a necessidade de expandir a capacidade de geração para compensar a energia perdida (SMITH, 2004, p. 2067).


			As perdas comerciais representam um importante aspecto nas finanças da empresa elétrica. Elas representam um custo adicional ou melhor dizendo, uma diminuição da receita da empresa com a venda de energia elétrica, core-business da distribuidora de energia. A Aneel, no Brasil, fixa a máxima porcentagem de perdas não técnicas admitidas na regulação. Para valores acima do limite regulatório, a empresa deve arcar com o gasto adicional.


			Segundo o World Bank (2009), as perdas não técnicas representam uma perda financeira evitável para a concessionária. Ainda, os montantes de energia que estão sendo consumidos por consumidores que não pagam pela energia, seriam reduzidos em grande parte dos casos, se esses mesmos consumidores inadimplentes tivessem que pagar pela energia consumida.


			Como consequência do aumento das perdas não técnicas, existe o aumento das perdas técnicas em razão de que o consumo de energia global aumenta num determinado sistema elétrico.


			Sabe-se que dentro das perdas comerciais estão contidas as perdas referentes ao furto de energia elétrica, ato muito comum cometido no Brasil (ANEEL, 2009). Conforme Depuru et al. (2010), o furto de energia representa uma fatia importante dentro das perdas comerciais de energia. Ainda, as perdas não técnicas se englobam dentro das perdas globais de energia.


			As perdas não técnicas de energia na T&D são difíceis de detectar, calcular e prevenir, causando um grande problema para a concessionária de energia elétrica (MOHASSEL et al., 2014). As perdas comerciais não podem ser calculadas com precisão, mas podem ser estimadas. Em geral, as perdas não técnicas são causadas por fatores externos ao sistema de potência (DEPURU, WANG, DEVABHAKTUNI, 2010).


			Conforme Mohassel et al. (2014), as perdas de energia podem ocorrer em todos os estágios: geração, passando pelos transformadores elevadores de tensão e disjuntores, transmissão, distribuição e utilização da energia pelos consumidores.


			A venda de energia elétrica é a principal fonte de receita de uma empresa elétrica. Contudo, nem toda energia comprada dos geradores é vendida aos consumidores. Parte dela é desperdiçada por meio de perdas elétricas, pelas condições e características da rede elétrica, e outra parte é perdida na forma de perdas não técnicas. A soma das perdas técnicas com as perdas não técnicas representa as perdas globais. O subsistema representado pela Fig. 1.1, mostra de maneira simplificada, o fluxo de energia através da rede elétrica desde a produção até o uso final:


			Figura 1.1 – Esquemático referente às perdas globais de energia em um sistema


			

				

					[image: ]

				


			


			Fonte: elaborado pelo autor


			Em que:


			G: Gerador de Energia


			TE: Transformador Elevador de Tensão


			TR: Transformador Redutor de Tensão


			Meq: Medidor equivalente


			Ceq: Consumidor equivalente


			EG: representa a Energia Global ou Energia Gerada


			ETL: representa a Energia perdida na Transmissão


			ED: representa a Energia injetada no sistema de distribuição


			EDTL: representa as perdas técnicas na Distribuição


			E1: representa a Energia Final Faturada com perdas comerciais


			θ: representa o nível de perdas comerciais de um subsistema de energia


			A equação que rege o fluxo de energia num subsistema elétrico, pode ser representada por (1.1):


				[image: ]	(1.1)


			Assim, a energia final com perdas comerciais pode ser segregada numa parcela representando a energia faturada e outra parcela representando a energia não faturada, conforme (1.2):


				[image: ]	(1.2)


			Sendo:


			EF: Energia faturada pela concessionária de energia


			EN: Energia não faturada pela concessionária de energia


			Conforme Smith (2004), a governança apresenta uma forte correlação com as perdas comerciais de energia. Os níveis de perdas comerciais estão relacionados com uma cultura de boa ou má governança. A governança explica os padrões de desenvolvimento social, político e econômico.


			O trabalho de Kaufmann et al. (2003) indica alguns aspectos relacionados à governança de um país que apresenta correlação com as perdas comerciais de energia: responsabilidade, instabilidade política e violência, eficiência governamental, regulação, leis e corrupção. Todos esses aspectos apresentaram alta correlação (>[image: ]) com os níveis de perdas comerciais para os 102 países analisados neste trabalho.


			A Tabela 1.1 representa a relação do nível de governança com a média das perdas de energia na T&D nos 102 países analisados:


			Tabela 1.1 – Níveis de governança e perdas de energia na T&D
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			Fonte: adaptado de Kaufmann et al. (2003) apud Smith (2004)


			Ou seja, o trabalho sugere que, à medida que o nível de governança nos países cai, as perdas comerciais de energia aumentam.


			De acordo com Memon et al. (2013), o furto de energia elétrica ocorre em uma variedade de formas e prospera com o apoio de indivíduos de diferentes esferas: equipe técnica da concessionária de energia, consumidores, líderes sindicais, líderes políticos, burocratas e funcionários de alto nível das concessionárias de energia.


			1.1.1 Consequência das Perdas não Técnicas de Energia


			Segundo Smith (2004), as perdas não técnicas sob a perspectiva financeira resultam em perdas econômicas para a companhia de eletricidade. O furto, a inadimplência e a fraude nos medidores de energia elétrica são considerados como crime e não devem ser permitidos. No mundo a associação de proteção da receita das empresas elétricas foi estabelecida para promover a detecção e prevenção de perdas não técnicas, principalmente para segurança financeira das companhias de eletricidade.


			As consequências das perdas comerciais afetam diretamente a qualidade e viabilidade dos serviços prestados pelas empresas. As perdas combinadas de energia em alguns sistemas têm consequências severas, resultando em companhias operando com perdas financeiras e tendo como estratégia aumentar o preço da tarifa para se reequilibrar financeiramente. Essas companhias de eletricidade normalmente presas a uma cultura de ineficiência e corrupção do país apresentam dificuldades em fornecer um serviço com confiabilidade e continuidade.


			As perdas financeiras provenientes das perdas comerciais são críticas a muitas companhias de eletricidade do mundo inteiro. Os resultados se manifestam como redução na receita e nos fundos para investimentos na capacidade e melhoria do sistema de potência, além da necessidade de expandir a capacidade de geração para cobrir essas perdas de energia. Alguns sistemas de potência nos países mais afetados estão perto do colapso (SMITH, 2004).


			De acordo com Jamil (2012), no lado da demanda, as perdas comerciais resultam no uso ineficiente da energia, pois os consumidores infratores não têm incentivo para a conservação de energia. No lado da oferta, as concessionárias de energia não conseguem recuperar o custo de fornecimento. O setor, portanto, depende dos subsídios do governo e o investimento privado no setor é desestimulado. O resultado final é uma eventual perda de capacidade de fornecimento e cortes de carga.


			Baseado na crise da eletricidade no Paquistão, Jamil (2012) constata que o furto de energia tem um papel fundamental na escassez de eletricidade e no aumento das tarifas.


			Ainda, Jamil (2012) e Gaur e Gupta (2016), fazem um paralelo entre o furto de energia e as interrupções e cortes de cargas no Paquistão e Índia respectivamente, causados pela escassez de fornecimento, resultado do furto de energia e ineficiências técnicas no sistema de potência.


			Segundo Zheng et al. (2017), o furto de energia pode resultar no aumento de energia do sistema de potência, aumento da carga ou consumo de energia, uma enorme perda de receita da concessionária de energia e os perigos para a segurança pública (como incêndios e choques elétricos). Conforme o World Bank (2009), do ponto de vista social, as perdas não técnicas têm vários efeitos perversos. Os clientes que estão sendo faturados por consumo medido com precisão e pagam regularmente suas contas estão subsidiando os usuários que não pagam pelo consumo de eletricidade. Ainda, a empresa tem a necessidade de aumentar sua tarifa para os consumidores adimplentes, com o objetivo de compensar a receita não faturada pela empresa em função do não pagamento da conta de energia dos consumidores inadimplentes.


			1.1.2 Estratégias de Redução das Perdas Comerciais


			Segundo Smith (2004), as economias resultantes de reduções nas perdas não técnicas poderiam ser canalizadas para:


			

					reduzir os subsídios dos contribuintes ou as tarifas pagas pelos clientes;



					alcançar um nível médio de tarifas que permita a recuperação dos custos refletindo a sustentabilidade eficiente;



					subsidiar o consumo de categorias selecionadas de usuários socialmente sensíveis ou de baixa renda;



					estender o acesso ao fornecimento de eletricidade à população atualmente não atendida (em geral, os mais pobres e socialmente desprotegidos).
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